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~P~rece que passou a actuallidade do advérlbio. AGORA, 
na in'spiração que ditou a Pai Amérilco esta Víelha €ipí:grafe n1o 
nosso jornal, queria dizer a u'llgênda,_ a prilorida;de do prob1.ema 
da hatbittação. Não 'há que esperai!". Não hã razão a ceiltá'vel para 
adiar soluçõelS concretas para esta primária n1eceS1sidade do ho
·mem. Não há qu~ fiug.ir à intenpelação que este problema põe 
à 1C'on.sciência do ho.me..-n para quem soHdariledade e dever sooi:a:l 
não ·são pa:lalV'l"as vã's. É agoM. É já. Que 'Se f.açam piamos. Que 
.se executem planos. Mas enquanto eles não nascem ou se não 
mcm:ta a máquina quJe o.s flea'iizará, é já possível ir remediando 
algumas situações mails gr1tantes. 

Foi assim que Pai Américo fez agora, um agora que come
çou há 26 anos ·e nunca mais para 111ós deixou de o .ser a pres
tação da dhra de misericórdia maior do que dar sepuiltu a a mor
tos: «desen1t-erran> virvos. 

fn;feliztmente o gr.ito de <~à cruzada» que Pali Am!érico 
levantou então não perdeu ain.da su·a razão de •s·er. Por.tanlto 
tamb'ém nossas 'Ouvidos não ~podem feohar-se aos dlamores de 
juSitiça e esta coluna tem de ser a!limentada e renovada, pois 
vem vivendo, há anos, quaLSe s.omenlte das mesmas pessoas. 

Alntes do deSf.il~ del1as nesta procissão - qua~se a um ano 
da derradeira sai-da - · nã:o r.esi·sto à transor·ição de duas ca:r.ta:s 
r.ecentes a denunciar uma saiudáJvel serusibi.lidade ao problema: 

«( •.• ) Muitos sonhos ten1ho tido na vida: uns concretim
rlos, .oJ.Jtlr"OS :em 'V·ia de concreti~a~ão e um ;d'eles é este: quero 
participar na ajuda da eonstrução d·e uma casa para atlguém ne
cessitado. Hã DW=ito que não lei·o no jornal notí'Cia·s do Patrimó
n-io dos Pobres, m)as penso que no nosso País contilnua a haver 
Pobres que precisam de casa, já que a nossa ·revolução amd·a não 
fez :a revolução da constTução. 

Continua na QUARTA págLna 

A :nossa terra coTIJtinua a clio
ra..r. E chorará enquanto hou· 
ver desprotegidos, enquanto hou
ver vvtimas. E há tantas! 

O desamor em que vive wma 
sociedade é motivo de sofri
mento e todos, ao fim e ao cabo, 
pagam as consequências. 

Para não ir mais longe, basta 
pensar nos casos que nos vêm 
bater à porta. Tantos a que não 
podemos dar solução, porque 
temos a casa cheia. Falo-vos 
aqui de alguns casos das últi
mas semanas, para que comun· 
guem connosco esta realidade. 

e A mãe partiu para se en-
trega.,. à vida fácil. Terá 

ido para ltália - que o mal 
espalh..rt·se por todo CJ lado. A 
madrinha, verodo-o só, recebeu-o 
na sua casa, onde vive com a 
sua própria mãe que já ultra
passou os setenta anos. O rapaz 
anda agora à 'l.;'oZta dos doze 
anos. Marcado pelo que a vida 
lhe tem dado de menos natural, 
rouba t.,.ulo o que aparece em 
casa. A consciência doente não 
alberga a gmtVdão que seria de 

Enquanto o nosso grupo do No.cte jã anda 
em romaria alegre pelas terms da sua zona, 
terMs ansiosas rp:o.r se reencontrarem com os 
Gai:atos, pois hã já três ·anos não sentiam a 
sua P.resen~a sempre tão oocanJtadora, nós os 
do Centro andamos ata-ref.ados a organizar 
programa e a ensai·ar g·rupos. 

O que tem avançado mais tenho sido eu. 

O (<Lita», com seus e~ames do primeiro 
se:mes'tre, na Faculrlade, anda sem um momen
to livtre para mais esta sobrecarga. O Manuel 
António~ agora militar em Lisboa, só pode 
con.tar com fins de semana e com uns diitas 
de licença para a altura da nossa ronTaria. 
O Oarlos M·anucl, já co...n escola, teve de pegar 
no gn.!:Po de adu:Ji:os que eram do Zé Domin
go'.3, já que es·te foi chamado a uma escola 
na Madeira. lVIJardns decidiu-se agora pela 
canta de condução e as lições tomam-no quase 
todo. Ao João já lhe ba-sta ser o !}}ornem dos 

~ 

sete ofícios. 

Nas Festas, desde a primeira, tenho sido o 
hom-em das relações púb!i.c:as. E o meu campo 
tem sido cada vez mais acessíJVel. Até dá 

gosto ·esta pasta que me foi confiada, tal o 
a~olhim:ento que sentimos em todos. Este ano 
tem sido só o terofone. 

Que feliz me tenho sen.Udo ao enco.n,trar, 
as •pessoas dos mais anos cada vez de braços 
mais abertos! As pessoas encarregadas em 
cada terra para que tudo sej1a festa e os pró
prjos donos das salas! Que fe'liz me tenho 
sentido! 

Continua na QUARTA página . 

Aqui temos o grupo dos «Bata
tinhas» de Paço de Sousa inter
pTetandv «0 Areinho». Reparem 
no salero do Nando! 

e 
esperar em rellu;ão a quem o 
abrigou. Assim, orienta-se pela 
l~i da fo.rça . Na ausência da 
madrinha, bate e insulta a mãe 
desta. As duas mulheres ator
mentadas já cá viemm duas ve
zes. Não dão conta dele. Vüvem 
em pânico. lá bau:;ram a várias 
portas. Nada . 

A mãe veio até nós. Rosto 
marcado. Olhos fundos. Tem 

vários filhos. O mar.ido doente, 
impossibilitado de ganhar a 
vida. Sempre na cama. Ela é o 
suporte da casa. Sai todos os 
dias para ·Úabalhar. Um dos 
filhos, niio estuda, procura más 
companhias, rouba. Foi preso 
uns dias antes e posto em liber
dade algumas horas depois. Não 
respeita nada nem ninguém. A 
rnãe, afliJta. Que fazer? Ela to· 
dos os dias ·uai trabalhar ... 

e A mãe é uma «pobre'!>. 
Alcoólica. V.itve numa bar· 

raca, onde recebe companhia 
por momentos. Um dos fiYLos 
foi criado por uma senhora ido· 
sa e paralf:tica, que se desloca 
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dificilmeTIJte com o auxílio de 
drms mule!Jas. O rapaz ariXla 
1UL escoLa 111ULS foge às aulas. 
Não respeita a senhora que o 
criou. Deita-a ao chão se ela 
se quer impor. Po.r 'liezes foge 
para a b(])rraca da mãe... Mãe 
que se esquece no álc:ool. 

G Outra mic,e. Nova. · Vinte e 
poucos anos. Traz um filho 

nos braços que ronda os oito 
meses. Ficaram mais dois em 
casa. 

- Deixeí .o meu homem. Ele 
só me batia e não ganh(J!IJ'(l para 
os filhos. Não o podia suportar. 
Fiquei com os três filhos. Este 
ainda de colo. Como posso ir 
lrabaUULr? 

Nova e com a vida es farra· 
pada. Bonita. Ninguém a ampa~ 
ra. J.,fas ha..ve.rá, concerteza, quem 
lhe atire pedrras se se perder. 

E Portugal marcha i,ndiferen· 
te. Onde chegaremos assim? ... 

Patdre Abel 



2/0 GAIATO 

AICTIVID.ArmlS DES.PORTIV AS
Ultimamente temos tido grande mo· 
vimenoo, quer no fu•teibol, quer no 
atletismo e até no hóquei em patins. 

Para esta última mo'dalidaide, o 
rinque é o ponto de ~ucontro do · 
patinadores, uas hoa:as livres. E é 
vê-los à «cacetada» nas caiile-las uns 
Jo:; outros com o stick. Claro que 
i bo é só figurativo, I!IIJllS é uma de
monstração de que ·ain.da somos 
apren~di:res dessa coisa ... 'de patins. 

i[}eyois, .o a t!letismo; esta será ulma 

das m01d•aJ.idades levadas mais a sé

rio !})elos nossos fu.teibolistas e pelo 
nosso treinador, o Ál<varo. 

Já recebemos váTios ped1dos a fim 
d<3 irmos particiiiJar em corridas fora, 
o que muito nos sa!tisfaz. Em breve 
u.m grupo de r~pazes irá paDticipar 
num cross ao Por-to. Desde já, boa 

soDte .para ele~. 

Quanto !lO futdbo.l, é aquela conta. 
Bastantes clubes nos têm defrontado, 
uns a ga!llhaT, outros a perder. .. 
Nem sempre se podte ga:nhar! Mas 
no entanto, não ponham.os dbstáculos 
que os mais noV~os sa:b~m perfei•ta· 
mente faltar ao esttlidb domilnical para 
irem ver o fute!bol. 

Este é um resumo do que cá por 

Casa se passa no qnc toca ao Des
port(). 

·l~'ST.A:S - Já é costume, t()dos 
o, aruos, darmos aos nossos Leitores 
um a~pontamento das nossas Festas. 

-Resolvi, neste nÚllll'ero, fazer uma 

pequena entrev-ista a-os nossos «Ba
tatinhas», também eles actores. 

O prilmeiro fo.i o «Gá·gázito». 
- Estás a gostar das Festas? 
- •Estou, pois ! Os senhores sã<> 

muito meus amigos ·e também dão 
coisas boas! ... 

- !Estás conte!llb3 com as Festas? 

' O «fAROl» 
Há dias, pagsou-me pel.os olhos 

mais um número de um jornal que 
me chann.a a llltenção: o '«!FAROL~. 

lLi e meditei. 
Nas ruaS, tantos pwpéis desne

cessári~sT. ~ . 
Contudo, surge -o FAROL», de

dicado ilnteir.amente ·aos Jovens que 
necessitam de 'boa leitura. 

É um trabalho fruto de grande 
esforço; si:mplles, acessÍ<vel e de con
teú•do ve:tid•adeirarrnente pedagógico. 

Aqui damos, com mu•ita satis
fação, as boas vindas a mais um 
ami.go que tem por missã-o ajuda.r 
as Crianças - que deveriam ser 
ajudadas de todas as mweiras ao 
nosso alcance - a-través de pala
vras amigas, escritas ou faladas, 
que contrjjb.uirão para ·a su:a educa
ção. 

·Po~tanto, lho a sorte para o <<-F A
ROL», que tem a stta Redacção 
na dda..de do P10rto. 

Manuel Mendes 

- Estou e sou muito amigo do sr. 
Padre Ahel. 

Continuamos com o «C.ill>inho»: 
- 1Estás a gostar das Festas? 
- Esnou muito, muito ... 
-.E porque é que estás a gostar? 
- Porque é muito bom. 
- Os sel1!hores não sã-o teus ami· 

gos? Não te dã-o relhuçllldos? 
- São meus amigos, dles atiram 

os rebuç~dos pró palco, mas eu é 
que não caço nenhulll!! 

- Não queres d<izer ma·is nada? 
- Quero. Um XÍ-'coração pa:ra to-

dos os senhores meus amigos. 
Prosseguindo oom o «.CuhiJhas» : 
- Gostas das Festas? 
- 'Gosto, pois! 
-!Porquê ? 
- tPor.que os Seillhores atiram re-

buçados. 
-Mais nada? 
- E porque eles atiram muitos 

·beijinhos pra nós. 
- Não queres · dizer mais nruda? 
- Quero dar a todos um beiji.zilio 

e também um albraço. 
Depois foi o Nwdo: 
- Gostas d'a Festa? 
- Gosto. 
- ~Porquê? 

- Porque atiram rebuçados e os 
Senhores são mu1to meus amigos. 

- Das terras a que já foste, quais 
{oram as mel'hore.; ? 

- J>ena<f.iel. 
- tPor.quê? 
- .Por.que tud.o foi m.uho bem fei-

to e eu f,iz bem o meu pau>el. 
- N&o queres dizer mais nada? 
- Um abraço e um beijintho a to-

dos os Senhores que vão ver as Fes· 
tas. 

A seguir, Agostinho: 
- !Gostas de andar nas Festas? 
- Gosto. 
- !Po:r.qn.rê? 
- iÜ~ha, porque é bom e assim 

que eles mandam rebuçados, eu vou 
logo apanhar, E.enão, ·não tenho. 

- Se não fosses das Festas fica
vas triste? 

- Ficava, senão os ou,t.ros também 
não iam. 

- Qu'C mais queres dizer? 
- Queria dizer que gosto mu·ito 

de jogadores e «cardenetas». 
- Vá, pronto. Despede-te dos se~ 

!11hores. 
- .Obdgado atas Senhores que man

dam rebuçados e mil beijinhos pra 
todos. 

O ú-l•timo foi o Víctor: 
- Gostas das Festas? 
- ·Gosto muito. 
-Porquê? 
- Po~·que gosto muito de passear 

de carro. 
-Que mais? 
- Gosto muito de ver; o músicos 

a tocar. 
- Qual é o músico mais teu ami

go? 
- É o d-a bateri'a. E ele até me 

vai coonprar um comboio bom. 
- Que tal se te despedisses dos 

Senhores? 
- Um beijinho e Ullll1 xi-coraçã() 

para todos os Amigos. 
iPo:is como vêem, até têm graça 

as palavras dos nossos «~B8!tatinhas» 

e eu procurei nã•o deturpar as pa
lavras que eles me disseram. 

É arqueia conta ... os rebuçados. 
•E.."ltrertanto, um obrigaiCl:o a todos 

vÓ.:;, qwe não faltais à nossa Festa 
onde quer que vos encontreis e para 

os «Batatin:has» um abraço, porque 
·e estão a portar como deve ser. 

tt.M arcelino» 

ELEIÇõES - É com ligeiro atraso 

que ven·h.o dar"'vos conta das eleições 
aqui realizadas, em lilberdade plena 
e sem subterfú·g io de qualquer espé· 

c i e. 
Obedecendo à linha programática 

prescrita por /Pai Amérirco e tendo 
em conta certas condições sugeridas 
pelas circu'D.StâJn-cias e características 
prÓ.prias da CílSa, estas eleições con
taram com Ul1li totai de 30 votante , 
dos quais 12 eram elegí'Veis. 

Houve uma preparação prévia feita 
pell()s srs. Padrés, com o esclareci
mento das qualidades a atribuir a:o 
chefe e as suas responsatbi~ ilda.tdes. Em 
suma ; a impontância do acto eleito· 
ral. 
~nm condições para ser vobattte : 
1 - ter mais de um ano d'e casa; 
2- Estar hlrl>ilitado com a 4.• 

classe. 
Na falta da alínea aniterior, ter 

mais de ,16 anos, sabendo ler e es· 
crever. · 

Para ser elegível tiinha que : 
1-Ter mais de 16 a.n~s de ida:de; 
2- Não ser estu•dante e com (:Pelo 

menos) a 4.a olasse. 
Creio ser opOI'tuno 1·ecotid.&r aqui 

aJ.gumas passagens de Pwi Amé-rico 
refefflntes ao sistema de auto..g()verno. 
Passagens que virão reforçar (essa 
é a minha intenção) a n.oção do 
mesmo e mostrar a importância do 

a-cto realizado. 

<~D facto mais es·trondoso de toda 
o nosso sistema, diz Pai Amér.ico, 
está na ausência do senhor a man
dar... Ninguém espera fazer homens 
de rapazes damados. Eles fazem-se 
uns aos outros. A nós, adultos, bas
te-nos o orientar... Os rapazes têm 
a noção dos perigos- a que andam 
sujeitos e escolhem de entre eles 
wn. que os livre ... » 

A missão de chefe é miSsao de 
erviço e quando levado a sé11io sen· 

te-se-1he bem o peso... Daí q.tre mui
tos sinltam medo . .Aité mesmo os mais 

capazes. 

«... O eleito tem verdadeiras fun
ções de chefe; é o motor de toda 
a complicada máquina que constitue 
cada uma das Casas. Toca-lhe res
ponsabilidade administrativa, discipli
nar, edncativa, higiénica; ordena os 
diversos trabalhos; vigia as tarefas 
a que cada um se dedica. Sugere, 
admoesta fraternalmente, anima, en
sina e de tudo e todos presta contas 
ao a.ssistente, que (:no dizer de Pai 
.Aimérioo), deve esconder-se, diminuir
-se ... ser pai, não director.» 

· Passo a dar-'lhes os :resultados mais 
significativos obtidos OQS dois escru· 
tíntios que tivemos de fazer: 

1.0 Escrutíni{) : Anmando, 7 votos ; 
Fernando, 3 votos; José Jor·ge, 11 
vo-tos. 

Por falta de maioria absoluta pas
sou-se ao escl'wtínio segu1nte, sendo 

os restantes 9 votos r~artidos pel.os 
outros canditda!to6. 

2.0 Escrutínio : Arma111do 9, «Sub
-chefe; Fernando 8, «2.0 Sub-che:fe»; 
José Jorge 13, <40hefe» . 

O chefe elcito teve ocasiãl() de se 
dirigir à Comunidade ali representa
da. - «A~r.adeço a confiança que 
deposÍJtam em mim. Vou procurar 
cuma>rir a missão que me é confiada. 
Prometo lutar p•ara q1,1e reine a ,., paz 
e procurarei sempre ajudar-vos. Mas 
para que tudo isto seja mais fácil 
de cunJU)rir, será necessária a vossa 
cola:?o.ração, a quaJ. p.eç;o e passo a 
coutar.» 

Vejamos uma outra pa&sa.gem de 
Pai Américo: «... O rapaz, ao ser 
eleito, levanta-se. Vira-se para mim 
e exclama com. voz firme e moça: 
«Tenha confiança em nós». Pudera 
ter feito um discurso; outros por 
bem menos os fazem. Pudera gemer 
dif~culdades. Pudera rever-se e mi
rar-se. Pudera tudo mas não quis 
nada para soltar do peito a palavra 
da nossa Obra - CONFIANÇA.» 

O chefe é reS~ponsável .por tO'dos 
e procura a sua conduç.ão por bons 
camÍIIrhos, mas cada um é-o por si 
[)rÓprio. Oportunidades para isso não 
lhe faltam c fica à sua disposiçáJo 
demonstrá-lo, de modo que «o seu 
bno está. em não necessitar vigilân
cia. A sua liberdade está erm ·não 
jaz-er o 1nal, podendo- fazê-lo.» 

Julgo ser desnecessário continuar 
com citações ou acrescentar algo de 
pessoal à,qui'lo que está di!to. 

Ff)ST:A - Já me soam aos olllvi· 
.d()s rumores de Festa. Da Festa em 
Lisboa. T·anto que é sobre este tema 
que vos faço outro pedido. 

Ulbimam-se ~s prepara>ti'Vos para os 
ensaios e fal·ta.m~nos instrumentos 
musicais. 

Há por aí quem os tenha? ! l'ião 
1precisam deles?! Então ooviem-nos 
para a n-ossa (vossa) Festa. 

~..~, en,tretanto não !Pergumtem nad:a 
obre datas. 

FUTEBOL - Níio sei se pela in · 
tensa ( ! ) actãvidade da equipa, se 
pelo Invern.o rigoroso que se fez 
sentir juntamente com o mau estrudo 
do relvado ( ! ) , os equ·i;pamen tos e 

as botas estão em precárias condl
çõe., de uso. 

•C-om a melhoria do tempo surge· 
-n.os o pressentimento de que iremos 
ter imensos grtljpos dispostos a de
.h-ontar-nos. Os equipamentos e as 
botas irão ser precisas com frequên
cia. E se est&o em más condições? ... 

Estão a perceber. as n()SSas difi
culdades, nã.o estão? 

Entretanto aprovei•tando a quadra 
natalícia que passou, lançámos um 

apelo a três dos maiores clubes na
cionasis no s~tido de nos cederem 
materi•aJ desportivo usa.do. 

Já recebeml()s resposta de dois de
les !. .. 

Diz...nos o .primeiro não ser possí
vel considerar o pedido feito. Da 
resposta do segundo tran.screvem~s a 

.seguinte passagem: 

«Sentimos informar da nossa im· 
possibilidade, dardo os exíguos recur
sos financeiros, que nos impõe clima 
da mads severa austeridade, o que 
uos força a ut·H.izar o m&teri.aJ. des
porti'V'o até sua Wta.l ex.austã.o.» 
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Do terceiro aguardamos ainda re:;

posta. Talvez a austeridade aqui tenha 

ccxmeçarlo pelo paíPel de ofício ... 
Em face de tudo isto o nosso Gw

po de futebo'l vem solicitar por este 

meio a vossa colalhoração, no que 
for possível, para G me<1horarmonto 
'uo material de.!:ij>or.tivo. 

]crr~ Cru:; 

r \ 
QUE FUTURO? 

!No comboio, uma criança com 
seu olhar amigo, veio sentar-se 

junto de mim. Chamava-se J.oão e 
b para Lagares, sua terra natal. 

Trazia o COI'\pO sujo dos traha· 

lhos do c&mtP~· O seu trajo roto 
e po:bre! 

'Durante a v.ia.gem travámos c-Oal· 

versa .s.im'P'l!es. animada e uma coisa 
me i-mpressiOOliou: O João tem dez 
anos e ail11dJa an·da na La Cllasse! 

Tem um irmãozito de colo e 
outro um pouco mais velho que 
behia vi:n!hl() em ve<L de leite, de 
quando em quando! 

O tossir da mãe clham&v:a a aten
ç-ão dos passageims mais sensíveis. 
Ez'a um tossir fiQrte de morrer ... 

iÜ pai traball'ha nas mitnas da Pa· 
nasqueira e só regressa a casa 
quando pode! 

Neste dia o João faltou à escolá, 
p()is te-re qu.e ac()mpan!har a mãe 
que se ausen·tava pan a Covilhã! 

O J oã.a tem dez anos e ainda 
lmda na l. a clasS!e ! 

Ma.-.,uel Amândio 

~~~~~~erênê:l~ : .. }(; 
de·- Paêo de . Sous~i; 

.. . ," ... ~ '. ·. . .... ··' · . . 'i' 
·: 

tPARTILRA - Hoje é algo mais, 
porque o número transacto não pôde 
incluir a nossa colab()ll'açã.o. 

A a:brir temos a assinan.te 191 T 
com 100$00. O mesmo de uma Cru
ci:fiicada d'a~lg·u·res. Um assinante «Jne
te'> uma migalha de 300$00 na pro
cissão. Mais 100$00, de Lisboa. Trê~ 

vezes mais de Berutriz, Lish()a. Assi
nante 15330, 3.500~00. Mais um aibra
ço! Amad<lra, 40$00. dú · assinmte 
4879. Proprietária de um rest'aurente 
tirsense, 200$00. Obrigada pelo vossa 
amizaJde! r-i)a Igreja da Trindade en
treg·a•raun 1.000$00 ao nosso Pa1dre 
Carlos. «Assinarnte do Seixal» com a 

sun <<~partilha do mês de Feverei·ro~. 

É espantosa a persistência desta assi
nante! Mais 500$00 da assinante 
13519, por intermédio do Espelho da 
Mo·da. Mais 100$00 de A. L. E 
500$00 de uma gran·de Amiga de 
Aveü·o. Os Amigos de D. António· 
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Orn vamos a ·coota:s. ContaJS 
não!, porque essas já as fez 
Deus no Céu, no Livro da Vi
da. Mas sim agradecer em meu 
nome e do contemphido, todos 
os donaüvos que vieram de 
Norte a Sul do País. Uns maio
res, outros mais pequenos. No 
todo, o que interessa é a ale
gr.iJa com que todoo deram. 
A'lgumas daJs cartas que acom
panham os donatiovos ou miga
lhas, como outros lhe chamam, 
são autênticos !I"Osários dre 
amalfguras. E quem as não tem, 
nos temp.os que vão correndo? 
O que é preciso, é não perder 
a fié em Deus; o resto vem 
por acréscimo. 

!Pam não tirar muito espaço 
a O GAIATO, vou apenas di
zer as terras donde vi eram as 
ajudas. Porque a maior parte 
vem no anonimalto. Algumas 
c~tas nem se sabe a locaHda
de, devido ao carim'bo dos cor
reios não se perceber. Come
çamos pelo Luso, Porto, Vila 
V~erde, Figuei·ra da Foz, Porto, 
Lisboa, Vila Nova de Gaia, 
Slantal'lém, Li~sboa, Porto, mais 
Porto e Leiria. Novamelllte San
tarém. Lisboa, mais Lisboa. De 
um sacerdote da Guarda com 
muita conJSideraçã-o por quem 
se dedica a trabalhar pelos 
Pobres». Castelo Branco, Lisboa 

Barroso, não falt>am! Viseu, 300$00 

de Glória. Assinam.te 1364, de Estoril, 
200$00. Metade que, totdos os meses, 
chega de Lisboa. Estremoz, 100$00, 

de quem q>ede muirta desculpa de 
mi8.Illdar tão pouco». Duas Igrejas 
(Arrifana) , 300$00. «Uma assilnante» 
manda esta carta que é Luz: 

«No próximo dia 1, m eu marido 
e eu festejamos as nossas «bodas de 

prata» - vinte e cinco anos de 
compreensão e de ternura. 

Sinto-me mais feliz partühando um 

pouco convosco; desejava, por isso, 

ajudar os Pobres da vossa Conferên
cia, pelo que acabo de enviar um 
vale postal de 2.000$00. 

.Peço-lhes se lembrem de nós nas 
vossas orações, sobretudo dos nos

sos dois fühos e do primeiro neti· 
nho que esperamos no Verão .•. » 

'<<iPor alma .de uma grande amiga», 
140$00. Assinante 14727, de Niza, 
100$00. Porto, assinrunte 858, 150$00. 

Ainda do Porto, assinante 18223, 

120$00. Rua lgrej'a de Param.ho:., 
Porto, 50$00. Assinante 17148, 

1.000$00. Assinmte 1295. Rua do 
Lagarinho, Porto, SOSOO. Póvoa de 
Varzim, o mesmo. Fátirma, o dobro. 
Assinante 17022, presença cle muitos 
anos. A 17740, idem. Mais 100$00 

do assilnante 6070. Mangualde, 200$ : 

«0 mês passado não mandei nada. 

Assim como aconteceu em Dezernbro. 
Esu mês vai a dobrar.» 

Que tudo corra bem, com a Graça 
de Deus - são os nossos votos. 

Viceilltino lisboeta traz sen11pre 
Mensagem ()!>'Ortuna. Ouçamos: 

<<Pela segunda vez, em pouco tem
po, a bondade de Deus :me poupou 

a um prejuízo razoável. Graças Lhe 
sejam dadas. 

Parece-me que a melhor maneira 

de manifestar ao S enhor mais este 

benefício consiste em partilhar de 

mtmeira que dele também lucrem, 

C I 
duas vezes, Santarém, Mato
sinhos, Li·sboa, Póvoa de Var
zim, mais Lisboa, Covi1lhã, Por
to, Lisboa mais Lisboa. E, aÍIIl.
da, Odirvelrus, Vila Nova de 
Foscoa, Lilsboa, Lei!fia e Porto. 
Pai e .fi,lha mandam juntos; 
são de Li:s!boa. Oferta de a~guns 
empregados da S. S. P., 3.0 P. 
(não sei se estará bem escrito, 
é que por vez;es não consigo 
decifrar as p,aJlav•ras). Leiria. 
Uma Amélia, não sei donde. 
Lisboa, Coimbra, duas vez·es. 
Donaüvo depositado no Espe
lho da Moda, Porto. Lislboa, Ma
tosinhos, AmaJrante, Santo Tir
so, Lisboa mais Lisboa, Porto, 
Ak01baça, Lisboa, V. N. de 
Gaia, tlfê·s Poctuenses, Tonde
La, Tebroso (B. B.), Arcozelo 
(correi-o da Pirai a da Gran}a). 
Mais Villa Fernando (Guarda), 
Alcobaça, Santarém, Lisboa, 
Sardão (Águeda) e Castelo 
Branco. Braga, duma pessoa 
que tam'bém já foi operada à 
espinha há 14 anos. Não sei 
donde. Uma Senhora deu-me 
um alrvitre: se pedisse à Fun
dação CalloU!Ste Gulbenkian, 
contando-lhe o caso, talvez 
fosse atendida. Foi falta de 
l·em!brança da minha part-e. Ma:s 
também tira!ri·a ail·egria aos que 
querem fazer a!lgum bem ao 
seu Semelhante sem saber 

de alguma maneira, os Irmãos mais 
necessitados. Para o efeito remeto 

o incluso cheque de 4.000$00, a fim, 
de ajudar o tesoureiro a calafetar 
algum /ttro. 

Agradeço uma oração pela nossa 
Pátria e por minhas filhas Maria 
Cristina e Maria Mafalda.'!~ 

l unca exclui o seu amor à Pátria! 
•&n sufrágio de sua Mãe, 500 00 

d.~ OLiveira do Douro, assin.an.te 9790. 

E, por fim, 100$00 ·da as inante 11162, 

do Porto. 
rEm nome dos P()bre , muito obri

gado. 

Júlio Atend"s 

wVl.VLPO - O temrr>o veio-nos 
atraza-r um pouco as sementeiras, 
visto ter chovido bas tante durante estes 
úJtimos meses <>S callllpos, de certo 
modo, encontram-se encharcados. Mas 
já semeámos algumas ba·tatas. Agora 
res ta-nos esperar que Deus abençoe 
o nosso trabalho duma tarde de sá
bado, depois de deixarmos as ofici
nas. Todos trabwlhamos, ora aqui, ora 
ali. O que é certo é que todos tra
balham e graças a Deus não temos 
tido gram1de falta de alimentos, pelo 

menos daquilo que os nossos campos 
produzem. Do resto: massas, açúcar, 
arr.oz, tanta coisa que nem sempre 
há ou é raro encontrar em gran.des 
armazéns. 

Temos todos lu1tado par.a que não 
nos falite o indi~ensável, cada um 
pelo seu trabalho. Os mais velhinhos 
a começar pelo sr Pe. Horá,cio que 
faz as vezes de nosso pai, coisa que 
nem sempre nós entendemos. Mas eu 
ia dizendo que ca!da um dá o seu 
contributo para a nossa Família: uns 

nas of.icinas, outros no campo, os 

como fazê-llo. E por vezes é 
preciso dar um salfanão - como 
eu agora fiz - para acordar 
esses corações que tanta ge
nerosidade demonst~aram nes
te meu pedido. Mais Lisboa, 
Castelo Branco. Dos E. T. T.; 
Auto-Oscar do Porto, Lisboa. 
Figueira de Ca:stelo Rodlrigo: 
«Já por aí passei uma vez e 
fiquei com vootade de lá vol
t ar>>. Oei1ras de quem se assi
na <~Ninguém». Como vê cá 
chegou a sua migalhinha! .A!l
cainJs. Empregados dos C. T. T. 
Braga. Da Companhia de Se
guros Mutuwl, do Porto, alguns 
empregados cotizaram-se e 
mandaram uma quantia avul
tada. Barreiros, A:l!Vega, Porto, 
Vilar Formoso, Foz do Douro, 
Vila Moveilra, VHa Nova de 
Gaia, Lisboa, Porto mais duas 
vezes. De um cristão da Car
val'hosa. M. Júlia Guimarães, 
Pooto. De uma pessoa que diz: 
«Desejo que só Deus nosso Pai 
o sa:iha». Vila!I" Formoso, Elvas. 
Um amigo velho de O GALA
TO. Porto, Vila Nova dJe Ou
rém, Porto, Lisb'oa mails duas 
vez·es. De um Pai aflito que 
pede orações por um filh-o es
traviado do bom caminho. D. 
M. Barreto, da Covi[hã. Lisboa, 
Horta e Graga, LiSboa. Porto, 
Fiães, Malria da:s Dores, Por-

mais pequeninos nas li.mtpezas das 
casas da nossa AJ:deia. 

Hoje está um pouco de sol e nós 
an:damos a prepa•rar tu.do para se

mearmos a batata na vilnha e cone
dores. Vai ser um traha.J:ho que va
mos fazer todos com muita wlegria, 
em'ho1·a exija de nós bastante esforÇ(). 

R'J~)ORJEI() - A nossa Biblioteca 
tem agora mais alguns livros que 
vieram de outr-as Casas do Gaiato, 
!dados por pessoas Amigas. Está 
assim com melhor ruwecto do que 
oquwdo foi inaugunrda juntamente 
·com o Bar, para nós, r8fPazes. 

Na Bihlioteca, é raro o dia que 
·não e tejam rapazes a ler, pois pen
sam e sahem que faz bem ler um 
livro bom. 

Além da Biblioteca, tatnbém, em 
certos dias, os mais velhos fazem umas 
redacções, umas contas, Bipr~veitando 

assim algum temrr>o que era desper
diçado. 

José Albino 

~ENTO - Foi III1ais um. 
Desta vez f'<>i o <~Oharrua» qu·e uniu 
a sua vida à d·a •Maria Olinda. O ca
samento realJizou-se em F-igueiró Ido 
Campo (Condeixa). Foi daqui um 

grupo acompa111há-lo ean ,;IIlome.nto tão 
importante da sua vida. Os no&SOs 
Padres também ·nÃo faltaram oom a 
sua presença. Foi u.m casamento sim
ples, sem grandes poiD!pas à mam.eira 
dos •Pobres, ttnas nem .por isso .deixou 
de ter d.ignidade e verdade. 

O «~Charrua» é nosso há muitos 
anos e por isso o seu casamento fui 
motivo para nos sentirmos todos fe
lizes, por vermos mais um ra.paz 

partir com vida organizada e um 
lar fonmado. 

to. Gomo não trazia a direc
ção completa não pude dizer 
di:reottamenbe se sim ou não 
t·inha recebido. Peso da Régua. 
Maria Manuela diz que «o resto 
do nome é só para Deus». Co
mo vê cá ohegou a sua oferta. 
Que Deus a ajude a si tam
bém. Idanlha-'a-Nova, Braga. 
Irene da Cruz pede orações por 
Adélia Cruz. Nós lembramos 
semplfe todos os nossos Ami
gos. Hda de Jesus - Beira 
.Mta. Paço de Aroos. De uma 

N esit·e tempo de Quaresma, 
rtempo pr.qpício pa~a que todo 
o cristão recon.sideve o cami:nho 
que melhor o poosa levar à 
Casa do Pai, tenho-me encon
trado nas igrejas da cidade de 
Coimbra com os Irmãos que 
se reunem para celebrar a Eu
carist<ia e tenho procurado ser 
mensageiro da Pa:laiVra do Se
nhor. 

Ontem, o Senhor Deus fa
lando outrora a MOlilsés e neste 
momento a cada um de nós, 
especialmente aos mais respon
sáveis, disse: «Vi a si1tuação 
hum·hlhan te do M·eu Povo; es
cutei os 1Seus Clamores; co
nheço as seus sofrimentos; 
quero-o Hwar das mãot' 

Ao ~arrua» e ·à Maria Olinda 
queremos deixar aqui e>..l)ressos os. 
nossos votos de uma vida feliz, no 
caminho da verdade, da ju tiça e .da 
iooerildade. 

LAVOURA - As sementeiras estão 
atrazadas por vja do mau tmnpo .que 

c fiez se1l!tir. Foi pouca a batata que 
se lançou à terra. 

A fava estragou-se com a chuva, 
rnNt:> .es.pocamos que melhores dias 
hão-de vir. 

Os nossos porcos moneram quase 
todos em 'VÍl' tude da peste suína ·afri
cana. 

As nossas galinhas tarm.bóm morre
ram oom uma doença que não con
seguimos descobrir a tempo. Foi pena 
;porque já estavam a pôr cerca de 
200 ovo iPOr dia. 

J\.CTJiVI'D.ADES DESPORTIVAS -
Foram reorganizald·as. Depois da elei
çãn de uma comissão coordenadora 
,Je todas a.s actividades e de se pro
ced·er a uns arranjos no ,parque des
portivo, ei-las em pleoo funciona
mento. É o futebol, o atletismo e 
o vol~eih.ol. Esperamos, b-revemente, 
por eun f uncionamento uma escola 
de música e u.ma sala para leitura. 
Durante a época balnear também fun
cionarão aulas de nata~.ão na nossa 
piscina. Mas para tudo isto precisa

mos •de ma:te:fial. ' Esperamos que os 
nossos Amigos, que têm fatos de 
treino, ténis e outro material des
portivo que já não sirva aos fiolhos, 

façam o favor de no-lo enviar, pois 
cá em Casa terã'O semJPr.e aplicação 
e utilida-de. 

Queríamos também ohamar a aten· 
ção dos grupos desporllivos que con
nosco queiram confraternizar em 
todas· estas act·ividades o fav~r de 
se nos dirigirem, pois estamos à in
teira disposição de todos. 

«Fel'O» 

3/0 GAIAro 

Ailentej·ana. Duas Irmãs figuei
renses, mas que vivem em 
Coimbra. As ofertas chegaram 
para a compra do carrinho,. 
que o nosso Irmão já tem em 
seu poder, e aiJnda para com
por a casa d-e uma Viúva que 
vive numa ca:sa do Patrimó
nio dos Pobres, cá do lugar, 
onde a chuva entrava por 
todos os lados. 

Por tudo, Deus seja louvado! 

Maria Augusta 

dos s·eus p e r se g u ido~ ·e S». 
Por missão de ser:v·iÇo a que 

demos o nosso sim, somos obri
gados a da!f .testemunho de que 
há muitos fillhos a nascer sem 
pai; que há pais a não quererem 
fulhos; que há esposos divor
ciados, viv.endo juntos; que há 
doentes sem cama e que há 
camaJS sem doentes; que há 
grande multidã'O de famílias 
sem casa e há muitas casas 
sem famfHa; que há pessoas 
idosas desamparadas e há mui
ta·s pessoas vállrdas sem ideal 
de serv;ir. 

Encontrámos como tema d·e 
ref1lexão sobre a fam.íllia uma 
anállise aos pecados sociais e 
i.ndi:viduais; wma empresa cons
trutora quer ajudar o problema 
da habittação construindo casas 
com d:uas dirviJSões; o abono 
mensal ofi'Cial para os fti,fu'as 
continua a se;r 240$00; o cabaz 
das compras sobe de preço; 
centenas de mi~hares de tra:ba
lhadores ameaçam entTa:r em 
grev·e. O casail quer ~sentir"''se 
liwe; quer gozar a vida; quer 
divertir-se; quer passear; os 
filhos são um incómodo; :são 
uma prisão. 

No fim duma dais Missas veio 
um sacerdote estrangeiro .e 
uma Senhora V'icootina. andam 
esmagados com as aflições de 
três :flamíJ.ias suas conhecidas. 
Uma das famílias .tem três 
filhiooos, .constru.iu e telhou 
uma casinha, mas já .não é 
capaz de mais e o chão é em 
cimento agreste e o quarto de 
banho não tem nada para ser
vir. Outra família habitava .casa 
veJha e alheia e um incêndio 
destruiu absdlutamente tudo. A 
outra famí!lia é uma viúva com 
:tilhos pequenos e viv.e, por 
esmdla, em casa duma vizoinha. 

E, apesar da crise económica 
que tanto promete ameaçar
-nos, tantos contirnuam insta
lados na v·ida; tantos não que
rem trabaJ.lhar nem poupar; 
tantos continuam esbanjadores 
daquHo que devia ser pão pa:ra 
os famintos; tantos fechados 
em si pr6tpdos e nas suas coi
sas, esquecendo que as coi·sas 
criadas são para todos os ho
mens e que pão somos senhores 
absolutos de nada deste mundo. 

Paveceu-.me que o Povo de 
Deus gosta de ouvir a Sua voz. 
Pareceu-me que saíu da igreja 
com propósito de acentar ca
miiiloho. Os caminhos dos homens 
seguidos com amor, amor fruto 
do autêntico Amor, levam-nos 
à Casa do Pai. 

Padre Horácio 
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Agradecia que por escrito me 
dissessem o que d:evo fazer o 
como fazer. 

!Esta ideila ,está. em"aizada em 
mim e como há três ooos tte
nho uma casa minha, gostaria 
de palliticipar numa casa para 
atguém que preoise tanto como 
eu precisa!Via desta.>> 

É nosso o s.ul)IJ..inhado · deste 
último parág,ra!~o. must ração ma
~ífka do crilsl·i,~níssi,mo «fa
rás aos oUltro:.s o que querias 
te fizessem» - ·e está feito •. 
graças a Deus. 

A segunda ca~ta, com mil 
escudos à iirente e «:VOU tentar 
mandar uma mlgalihinha todos 
os meses», é ainda ma'is inlfila
mada e motivadora. 

<ti( ••• ) A fa1t:a de c·asas é um 
dos problemas mais premen
tes da actualidade portugu·esa. 
Todos sabemos das barracas, 
das iJhas, dos quartos sub-alu
gados onde vivem liamí.Uas in
teiras nas piores condições. 

Há tempos ouvi um sr. P·adre 
dizer na Telev·isão que, em 
Lisboa, há centenas de timo
renses e angolanos, sendo a 
maior pame constiltuída ,por 
cdanças, a viver na lama em 
tendas do exército. E 'a Igreja, 
através dos seus Padres de
nuncia estes e outros casos e 
ex·o~ta a população a distdbuir 
o supérfluo pelos mais neces
sitados. Muito bem. 

Mas eu gostaria que a Igreja 
fosse mais mém. Que desse 
início a uma campanha de 
construção de easas, em cada 
Paróquia, ·atMvés da Rádio e 
Tel!evisão, jornais caióUcos, etc. 
O Património dos Pobres é um 
exemplo formidável. Lembro
-me também das pequenas cam
panhas que os jornais fazem 
angariando receitas para ope
rações, no eStralllgei·ro, de doen
tes pobres. Os donaHvos cho
vem de todos os lados a pon
to de ser preciso dizer: basta! 

O nosso Povo é generos·o 
quando a causa é justa. As 
Conferências Vicentinas te
ri-am um papel impo~tante nes
ta campanha. E apelar-se-ia 
par-a as organoimções Gató'lieas 
mundiais. 

Em todas as Dioceses há ter
renos pertencentes à Igreja. 
Pois a Igreja não os poderia 
dar para nel,es s·e começar a 
construir? Não terá chegado 
a hora da Igreja f.azer algo 
de concreto pelos Pobres1 em 
escala nacional? 

Só acredito nas revolu~ões 
baseadas na Fretemtdade, nas 
Palavr·as de Cristo: Amai-vos 
uns aos outros. 

Somos um })()v'O de maioria 
católica. Cumpre à Hierarquia 
levar-nos, persuasiva e firme
mente, à d·istribuição voluntá
da de bens, à compreensão e 
cumprimenrto das Leis de Deus. 
M·as terá de ser a· primeira a 
dar 'O exemplo. 

Os tempos são de IU!ta,. de 
aeção! Só o Amor pode ven
cer a ond~a de ódio,. violência 
e anarquia que int'el~men.te 

todos conbe~emos. 
Desculpe o tempo que lhe 

roubei. Mas desabafei .•. » 

Ora aqui está um desabafo 
que oxalá seja ~recebido por 
muitos como b éliDo aoolerutador 
«de l'lllta, de acção». 

Quant o a nós cá vamos com 
os Peditórios que este ano se
rão todos para o fundo do Pa
trimónio dos Pobres, donde 
S~em a'S ajudas aos auto-cons
trutJores. No Porto, passámos 
pelas IgreJas dos Congregados, 
Carmo e Carme!litrus, Santís'Si~ 
mo Sacramento, AJmas, Trin~ 

dade e Antas e faltam-nos 
mais algumas. Até aqui junrta
ram-se .140.862$80. 

E vamos agor.a .ao convív:io 
de bons Amigos de tanros anos. 
São os Pessoails da Caixa de 
Previdência da Indústria Têx
til, 3.411$50 e da -ex-HICA, 
7.483$. São dtuas outras pre
sençats a lembm·r ainda ( ape
nas por l"'eferência) as casas 
a prestações: «Três gotinhas 
para a de Síta. Filomena» e 
<<lmais dua-s pedras para a <ie 
S. CarlOs». 

Gente de muitas vezes, vá
rios de todos QIS mese1s: Betita 
e Jorge; J. P. R., no Lar; a 
Maria Anltonieta <<surfragando 
a a1ma da Tia Emília»; MM
-AL, no Es.pelho da Moda; An
g~lo em «renovação de pro
messa». Maria, de Ois da R·i
beira; da Niaz.are; <~ruz» da 
Beiira, outrora nas margens do 
índico, ag.ora nas do Altlã.nti
co - Figueira da Foz; <<:Por
tuense quatlquen>, «do 13.0 mês 
ontem reoebido» e outra vez 
c:om <q>al'1te d:e um aumento de 
vendm1ento»: <<!É dest.a manei
ra que eu gosto de agradecer 
ao Senhor os bens que, com 
tan'ta generosidade, tem colo
cado na!S minhas mãos, firuto 
do ·meu tra!ba1ho, que é tam
bém uma graça SUa». ó sabe
doria! 

IFecha este grupo, <mma que 
faz parte da Fanúllia» e, desta 
feita, marca o seu , luga!r oom 
20 contos de ~a vez e 6 de 
outra: <IDeus sabe que esta 
gota d'água é ofe~tad'a d'a~ma 
e coração. Que o meu nome 
jamais seja pulblicado; basta 

que esteja no Coração de J e
sus». Mails satbedo!'ia! 

Vêm agora os avulsos. As
sim lhes chamamos ,porque 
menos assíduos, mas na mai'O
ria t ambém não desconheci
dos: 

Maria, de Jlrloocoso, com 10 
contos. Outrotan:to da Maria, 
de ALcobaça. Helena, de Viseu, 
100$. J1oaquim, de Braga, com 
2.000$.. O mesmo, do Porto, 
<4para umas tel!has dum auto~ 
-consl.truton>. Outra Maria, d·e 
OeiTas, com 500$. O dobro de 
Fátima. Menos 150$ da Júlia. 
Trezentos da Lígia. Mil . <cque 
me deram pelos meus anos», 
diz a N oémia. Quinhent os não 
sei de onde. SevscenttJos de Sto. 
António dos Cava!leiros. Eugé
nio, da Figueira da Foz, com 
50$. Idem da Reboleir·a. O do
bro de Ermeilinda. Duzentos e 
cinquenta da M·atri'a Angelitna. 

«Comemorando 20 anos de 
matrimónio, enviamos 4. 750$, 
valor de um rendimento que 
pos.sudm.os para a~udéM' os ou
tros.» Valente alice'l'lce da fe
licidade e prosperi·dadte fami
Har! 

[)o Porto, 5.000$ e <<'S'e Deus 
quiser, terei saúde para liqui
dar a minha dívida para com 
esses heróitcos auto-construto
res. Eqa será como e quoodo 
Deus permitir.» 

fl\4H de NatãJHa, de A'V'eiro. 
OLtenta ·e quatf!o «para uma 
telha». 'Iirilllta e nove contos 
de Zaira, ootTegue pelo so
br·inho no Lar do Porto. 

No Montepio Gera'!, Lisboa, 
150$+ 1200$ de Maria Ma,rga
rida + ROOO$ de Maf.a'lda. 

De Ovar 1'5.000$, firuto de 
renúncias que só Deus conhe
ce. Feliz senhora! 

!Mari'a do Céu com 1.000$. 
O dobro de José. Cem do R. 
da Villaili.nha. Mal"ia Elv-ir.a com 
10 con'tJo.s e 'o desejo de um 
azu1-ejo de S. Jerónimo, o que 
não pod,erá ser. E A:lda do Ri
batejo, escapada ao grtll~Yo dos 
de todos os meses, fecha a 
procissão de hoje oom várias 
remessas e uma maior de 
3.350$, «importância de uni 
subsid io que pedi, longe de ser 
atendida» e afinal «guard-ado 
estava o bocado»: foi pall"a o 
Património dos Pobr-es. 

Padre Carlos 

ar h do 
Vamos a caminho da Prima

vera, cansados já, por tant os 
dias sem sol. Hoje há sol! 
Aqui e ali, vêem-se flores a 
anunoiM a esperança que nas
ce com o In!V'emo a mor~er. 

~ assim a Naturez·a, em suas 
contradições. E o Homem? A 
contradição, por natureza. Veio 
da poeira da tena e vai para 
o Inf,inito. Na Vliagem, dá pas
sos para todos Gs lados, à pro
cura de I'umo cen o. É da bus
ca, sempre e sempre, que sai 
algum sumo de Infinito ou 
algo que o valha, em valores 
de inquietação. 

Estou a pensar nas crianças 
como o símbolo da inquietação 
humana. IP·erguntam, refi lam, 
acreditam, vivem, esperam, 
at."'lla'm·, ereseem, iielizes ou n ão! 
Um mistério... Aind a! Quando 
compreendê .. Jo? Só quando os 
s·eus anseios de Víiverem rea
lizadas, tiverem condições de 
resposta verdad eira! Só quan-

do nós, os mais velhos enten
dermos que a mentlra ou a 
ocu1tação da verdade é causa 
das suas ansiedades mais doen
tias! Só quando, cada cr.iança 
se s entir, pelo menos, ouvida 
com at enção-! Só quando o l·ar 
e a família - quando existem 
- não forem o «cubí'CulO» de 
pessoas que se estranham, ao 
olharem de fr-ente! Só quando 
a Escola não estiver somente 
ao senr.iço d·a:s letras e dos nú
meros!... Cada Escola, cada 
FamiUa- centros de educação, 
de formação humana dos sen
timentos, de esclarooimento e 
orientwçã.o sobre a vida e tudo 
que de importante a rodeia, 
im:.Jusivé e pr incipalmente, a 
parte afectiva, s·exual e mo!'al 
e espiritual. OuV!ir, saber dar 
e t ambém receber ... Como crian
ças simp!es abra çar as borbole
tas ,e aviões a jacto. Qu·e engra
çado! Mas até aí, é preciso ·acre
dit ar muit o! Acreditar na mu-

Cont. d a 1. a pág. 

O p1~imeiro a telefonar foi 
o mais respon:sável pelo Teatro 
Avenid a de Coimbra: O domin
go, dia 1 de Maio, t-odo por 
nossa conta. Obr.igado Dr • . pe
dro. Depois foram telefon-emas 
pa:ra Tomar, Castelo Branco, 
Covilhã, Fundão, Leiria, F~guei-

ra da Foz. Todos que sim e 
alguns já admir·ados por ainda 
não termos dito nada. Assim 
val·e a pena o entusiasmo de 
t'()dos a querermos Festas. 

Atenção às já marcadas nes
te momenJto, incluindo as da 
zona Norte . 

'Pa:dr<e, Horácio 

r 
26 de Março - Cli.'1.e-Tea:tro João Verde 

MONÇÃO 

28 » » 

30 )) )) 

. I de Abril 

20 )) » 

24 )} )) 

1 de Maio 

6 )} » 

9 n )) 

10 )) 

11 }) )) 

16 )) 

26 » )) 

- Cine - Tea tro 
ARRIFANA 

Santa Maria 

Bilhetes à venda: Oas a Ribas , S. João 
da Madeira e bi'lhelt,eill"~ do CiJne-Tea-
tro 

Cinem·a S. Geraldo- BRAGA 

Teatro Ribeiro Con.ceição 
LAMEGO 

Teatro Avenida- VILA REAL 

às 18 .. 30 h. COLISEU DQ, 
PORTO 
Bilhetes à venda: Espelho da Moda, 
Rua dos C1érig.os, 54 e bhlheteiras do 
Oolitsleu 

Teatr.o Avenida - COIMBRA 
Àls 15,30 e 21,30 h. 

Cine-Teatro 

Teatro-Cine 

TOMAR 

COVILHÃ 

Cinema Gardunha - FUNDÃO 

Cine - Tea tr,o 
BRJ\N:CO 

CASTELO, 

- Cinema do Casino 
FIGUEIRA DA P,OZ 

- Teatr~o José Lúcio da Silva 
LEIRIA 

O.s bilfhetes estão à vellida em cada uma das referidas sa·las 

~---------------------------~ 
dança de tanta coisa, fazendo 
alguma ((CO~inha>) por isso, já 
que vivemos num mundo de 
tantos <«"emendOS})... E acredi
tar no Evangelho: <~emendas 
novos em pano velho~) Ai 
este ~adicalismo! Foi Jesus que 
assim tialou há dois mil an.os ••. 
Que distância! 

É urgente acredit ar! Para que 
a transformação aconteça den
t ro de nós, ant es de a levar
mos aos Outros. J\ilgo morre
rá... Até que uma Esperança 
NoVla se crie. 

Em cada ano há uma Pás
'Coa que se recorda... E em 
c~da Homem haverá sonhos 
ou sintomas de Ressurreição? 

Olhamos o mwnd o e sentimo
·n.os peq,uenmos pa-ra o cons
ltruir.mos maior e melhor com 
a~ mãos abex:tJas e amor tam
·bém. 

Alguém me dizia, há dias, que 
a juv;entude se está destruin
do ao «construir» a vida na 
procure obcecada do sexo pelo 
sexo! Mu:itos nã-o aereditmn. 
Muitos acoN!am! Muitos são 
indiferentes. Quase ninguém 
·está motivado... É o silêncio · 
da eU!lllJpUcidade! 

A coragem será a simplici
dad e de um Hoje já confuso ... 
I! bom acredit armos! 

Padre MouTa 




